
Os ministros da
Educação,
Fernando Haddad,
e da Previdência,
Luiz Marinho,
confirmaram a
escolha da cidade
para abrigar o
segundo campus
da Universidade
Federal do ABC.
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São Bernardo terá  o próximo
campus da Federal do ABC

O ministro Haddad (em pé à esquerda) e Marinho apresentam o projeto da Federal do ABC aos vereadores de São Bernardo

Começa hoje o
congresso da CNM-CUT

LEIA TAMBÉM

Acordos de PLR na
Polimold, Asbrasil, Tanesfil,

Halfinish, MRP e Papaiz
Página 2

Assembléia dos trabalhadores na Papaiz aprova acordo de PLR

Página 3

Congresso da Confederação Nacional
dos Metalúrgicos da CUT (CNM-CUT)

reúne mais de 400 delegados
representando um milhão de

trabalhadores. Página 3

Emergentes não engolem
prato pronto dos ricos

O presidente Lula liderou rebelião dos
países emergentes contra os ricos durante

reunião do G-8.  Eles queriam
aprovar um pacote de medidas que

só aumentaria a miséria.
Página 4
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Ricos tentam forçar relatório
Encontro do G-8 Nota de

falecimento

Lula liderou emergentes contra manobra dos países ricos

Publicidade

O com-
p a n h e i r o
E v e r a l d o
Alves de Sou-
za, o Chere-
quinho, ci-
peiro na Grob, faleceu no
último sábado vítima de
bronco-pneumonia. Ele ti-
nha 50 anos e trabalhava há
9 anos na fábrica como
ajustador mecânico. Sua
eleição à CIPA ocorreu em
março passado. O corpo de
Everaldo foi enterrado no
cemitério Parque das Cere-
jeiras, em Santo Amaro. A
diretoria do Sindicato e
companheiros na Grob so-
lidarizam-se com todos os
seus familiares.

Radiobras

O presidente Lula lide-
rou a rebelião dos países emer-
gentes contra os oito países
mais ricos do mundo em reu-
nião encerrada no último sá-
bado, na Alemanha. Mais
uma vez, as nações que domi-
nam a economia do planeta
tentaram forçar as mais pobres
a aceitar um pacote de medi-
das que só aumentaria a misé-
ria nestes países. Coube a Lula
chamar a imprensa para de-
nunciar a manobra e fazer os
países ricos desistirem da idéia.

O chamado G-8 – Esta-
dos Unidos, Alemanha, Cana-
dá, Japão, Itália, Inglaterra,
França e Rússia – promove
uma reunião anual para deba-
ter seus interesses. Nos últimos
anos, eles tem convidado  as
maiores nações com economia
emergente a participar dos de-
bates. Em 2007, os escolhidos
foram Brasil, África do Sul,
China, Índia e México, que
acabaram formando o G-5.

Só que os membros do
G-8 se reuniram antes dos

integrantes do G-5 chegarem
a Alemanha e aprovaram en-
tre eles um documento que
permite aos ricos continua-
rem emitindo gases poluen-
tes, impede nações emergen-
tes de tomar medidas contra
a propriedade intelectual
(como a quebra da patente
dos remédios contra o HIV,
como fez o governo federal
recentemente), abre os mer-
cados dos pobres aos investi-
mentos estrangeiros e uma
série de outras medidas con-
tra os países emergentes.

Quando o pessoal do G-
5 chegou e foi simplesmente
convidado a assinar um docu-
mento que não debateu, se re-
voltou. Lula foi escolhido por-
ta-voz do grupo e chamou
uma coletiva de imprensa para
denunciar a manobra. Dian-
te do risco de escândalo, o G-
8 retirou o relatório.

Mesmo assim, Lula falou
com os repórteres e propôs  que
no encontro de 2008, no Japão,
G-8 e G-5 façam juntos uma
reunião preparatória e definam
uma pauta de comum acordo.

As convocações
das seleções bra-
sileiras titular e
sub-20, ontem e

hoje, vão desfalcar os ti-
mes paulistas, que já não
estão bem no Campeona-
to Brasileiro.

A exceção é o Co-
rinthians, com uma
equipe aguerrida
e lutadora que

merece estar entre as três
primeiras colocadas do
torneio.

Para ajudar o Ti-
mão, Carpegiani
parou de inventar
e passou a fazer

as substituições corretas.

O Palmeiras se-
rá o mais preju-
dicado com a
perda de atletas.

Entre convocações, contu-
sões e suspensões ficará
sem cinco titulares.

Caio Júnior já
comenta que não
tem jogadores
suficientes para

escalar um bom time.

Até Muricy Rama-
lho admitiu a má
fase do São Paulo.
Mas garante que

não entrega o cargo.

Se não quiser ser
demitido, Muricy
precisará  mostrar
serviço. Se antes

era só o ataque que não
funcionava, agora, a de-
fesa tricolor também fa-
lha.

O Santos conse-
guiu ficar no pior
dos mundos. Foi

eliminado da Libertado-
res e é o penúltimo colo-
cado do Brasileirão, on-
de ocupa o 19º lugar.

Completando os
problemas, o Peixe
perdeu seus me-
lhor jogadores. Zé

Roberto foi embora en-
quanto Maldonado e Klé-
ber disputarão a Copa
América.

Com seis subidas
ao pódio em seis
corridas, o in-

glês Lewis Hamilton é o
melhor estreante da his-
tória da Fórmula-1.

As inscrições devem ser
feitas pessoalmente na segun-
da e terça-feira da semana que
vem. No dia 18 das 15h às
20h e no dia 19 das 9h às 11h,
no 3º andar da Sede do Sin-
dicato. Serão formadas turmas
nos períodos da manhã, tarde
e noite, de acordo com a dis-
ponibilidade das pessoas.

No ato da inscrição será
cobrada taxa de R$ 70,00 re-
ferente à matrícula e material
didático. A mensalidade vale
R$ 40,00. Mais informações
com Ricardo, nos telefones
4123-8928 e 8272-4218.

AGENDA
Transtechnology
Reunião amanhã, na
Regional Diadema, para
discutir proposta de PLR
apresentada pela
empresa. Às 7h30 para
o pessoal do terceiro
turno, às 12h30 para o
segundo turno, às 15h30
para o primeiro turno e
às 18h com o pessoal do
turno normal.

Doação de sangue
Érick Benavides de
Azevedo, irmão de uma
trabalhadora na
Mercedes-Benz, precisa de
doadores de sangue. As
doações podem ser feitas
no banco do hospital
Anchieta, Rua Fioravante
Demarchi, 37 – Centro de
São Bernardo, (travessa
da rua Silva Jardim).

Aprenda violão
e teclado no

Sindicato
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Mais seis acordos aprovados
PLR

Trabalhadores na Asbrasil aprovam proposta de PLR em assembléia

Sindicato sofre atentado
Taubaté
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Agora vai?
O projeto de reforma
política entra na pauta
da Câmara Federal
nesta semana.

Dificuldades
Os pontos principais da
reforma são o
financiamento público
de campanha e o voto do
eleitor em lista fechada
e não mais em
candidatos.

Paga!
No primeiro trimestre do
ano, o Tribunal de
Contas da União
condenou 367 prefeitos
e assessores a
devolverem R$ 89
milhões.

Preconceito, não!
O lema da Parada Gay
deste ano foi Por um
mundo sem racismo,
machismo e homofobia.

Não pode
Os acidentes nas
rodovias do País causam
prejuízo de R$ 22
bilhões por ano.

Caixa alto
As Casas Bahia
lideraram mais uma vez
a lista de investimentos
em publicidade, que no
ano passado somaram
nada menos que R$ 807
milhões.

Suspeição
Em São Bernardo, em
licitação da Prefeitura
para instalação de
energia elétrica em
favela ganhou a
empresa que apresentou
o preço maior.

Retrocesso
Salário baixo e
condições de trabalho
ruins aumentaram para
254 mil o déficite de
professores no Brasil.

Na luta
As centrais sindicais
preparam para julho
uma nova manifestação
contra a emenda 3, que
acaba com a carteira
assinada.

Boa notícia
Nesta semana, o
Parlamento espanhol
vota projeto obrigando
o uso de combustível de
origem vegetal na
gasolina. A mistura deve
ficar em torno de 3,4%.

Continua intensa a mo-
bilização dos metalúrgicos do
ABC pelo pagamento da PLR.

Entre quarta-feira passa-
da e ontem, seis acordos fo-
ram fechados depois de a-
provação de propostas em
assembléias. Em outras fábri-
cas a pressão continua.

Na Polimold, de São
Bernardo, além do acordo
de PLR os companheiros
conseguiram que a empresa
reveja os critérios de distri-
buição de cestas-básicas, que
nos próximos dois meses será
distribuída a todos.

A fábrica comprometeu-
se também a rever os critérios
de promoção pelo plano de
cargos e salários, pois algumas
injustiças estão ocorrendo. O
pagamento da primeira par-
cela da PLR será dia 20 de
junho, enquanto a segunda
vem em 20 de fevereiro.

Na Asbrasil, também de
São Bernardo, o acordo prevê
o pagamento da primeira par-
cela dia 5 do próximo mês e

da segunda dia 20 de janeiro.
O acordo conquistado

pelos companheiros na Ta-
nesfil, de Mauá, determina
que o pagamento seja feito em
parcela única a ser depositada
até dia 30 de agosto.

Na MRP, em Santo An-
dré, o pessoal terá o paga-
mento da primeira parcela
dia 30 de agosto e a segunda
em 30 de janeiro.

Diadema
Em Diadema, os acor-

dos saíram na Halfinish e na

Papaiz. Na primeira o paga-
mento da primeira parcela
vem até 15 de julho e a se-
gunda será paga dia 15 de
janeiro.

Na Papaiz, o pagamento
da primeira parcela será nesta
sexta-feira e dia 18 de janeiro
sai a segunda parcela.

Nesse acordo, os traba-
lhadores conseguiram flexibi-
lizar as metas e, conforme,
Sandro Randal Alves, o Ca-
belo, ficou garantido um pa-
gamento total, no mínimo,
10% maior que o do ano pas-

sado. “Isso é resultado da
pressão, depois que a fábrica
quis impor  sua proposta”,
afirma Cabelo.

Luta
Os companheiros na Jea,

de Mauá, rejeitaram propos-
ta da fábrica por considerar o
valor baixo. Hoje eles fazem
assembléia para debater as for-
mas de pressionar a empresa,
porque no feriado ela colocou
avisos comunicando que pa-
garia a PLR mesmo com a re-
jeição da proposta.

A companheirada na
Paschoal, de São Bernardo,
deve ficar atenta às negocia-
ções que vão ocorrer nesta se-
mana e se mobilizar para con-
seguir uma proposta que
atenda seus interesses.

É o mesmo!
O acordo aprovado pelo

pessoal na Magno Peças de
São Bernardo vale também
para os trabalhadores na uni-
dade de Diadema.

Uma bomba de fabrica-
ção caseira explodiu na noi-
te de terça feira passada na
sede do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté. Outro
artefato foi encontrado in-
tacto no mesmo local no dia
seguinte.

A bomba que explodiu
não feriu ninguém nem cau-
sou danos materiais.

Depois do atentado, o
presidente do Sindicato e da
Federação Estadual dos

Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT), Valmir Marques da
Silva, o Biro-Biro, recebeu

ameaça de morte feita por
meio de telefonema anônimo
também na quarta-feira.

O telefonema foi atendi-
do por um dos plantonistas da
entidade e, segundo ele, a pes-
soa não identificada disse que
a bomba jogada no Sindicato
era só um aviso, e que na pró-
xima vez as vítimas seriam
Biro-Biro e sua família.

O caso está sob investi-
gação no 2º Distrito Policial
de Taubaté.

Local onde a bomba explodiu

Divulgação
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Haddad, Dib, Marinho e Bevilacqua no encontro que discutiu a implantação do campus da Federal em São Bernardo

SAIBA MAIS

Universidade:
crise e

autonomia

Departamento de Formação

Inscrições ao vestibular

A ocupação da reitoria
da USP pelos estudantes, há
cerca de 40 dias, colocou a
universidade no centro do
debate político. A ação dos
estudantes dividiu a opinião
pública. A ocupação é um
protesto contra decretos do
governador José Serra en-
volvendo a autonomia da
universidade e em defesa da
criação de moradias estu-
dantis no campus e da refor-
ma de prédios de algumas
unidades de ensino.

A Constituição assegu-
ra às universidades autono-
mia didático-científica, ad-
ministrativa e de gestão fi-
nanceira. Essa garantia se
justifica pela liberdade que
ela precisa para cumprir seu
papel de ensinar, aprender e
pesquisar, assim como de
promover a circulação de
idéias e informações.

Em outras palavras, são
asseguradas às universida-
des as condições para que se
organizem como instituição
de produção do conhecimen-
to e de ensino definindo, a
partir de fóruns internos e de
procedimentos democráticos,
as regras de seu funciona-
mento. Autonomia significa
a capacidade do sujeito de
definir as próprias regras de
existência, sendo o oposto de
heteronomia, situação em
que estas regras são ditadas
de fora, por um outro.

A autonomia tem como
princípio fundamental a liber-
dade, enquanto a heterono-
mia, ao negá-la, produz o seu
contrário, que é a subordina-
ção e a dependência. Traçan-
do um paralelo, foi contra esta
última condição que se surgiu
o novo sindicalismo, ao reivin-
dicar autonomia em relação ao
Estado, ou seja, ao lutar por
liberdade de organização.
Como entidade civil, o sindi-
cato reivindicava o direito de
definir democraticamente
suas regras de funcionamento
e de prestar conta de seus atos
diretamente a seus membros.

A universidade pública,
por sua vez, é uma instituição
financiada com recursos do
Estado para cumprir a função
política e social de formar a
elite dirigente do País e pro-
duzir o conhecimento de que
a sociedade necessita para
promover o seu desenvolvi-
mento econômico, político,
social e cultural. Para cum-
prir esta missão, a universi-
dade precisa de autonomia,
mas deve à sociedade o com-
promisso e a transparência na
realização de seus atos.

Novo campus será em São Bernardo
Federal do ABC

Os ministros da Educa-
ção, Fernando Haddad, e da
Previdência, Luiz Marinho,
confirmaram na semana pas-
sada que a construção do
novo campus da Universida-
de Federal do ABC será em
São Bernardo.

A confirmação foi feita
durante encontro com o pre-
feito da cidade, Willian Dib,
e com o reitor da universida-
de, Luiz Bevilacqua.

São Bernardo é a segun-
da cidade a receber um
campus da Federal do ABC.
O primeiro, em Santo An-
dré, já está sendo construin-
do,  enquanto a primeira tur-
ma do curso de ciência e
tecnologia estuda em espaço
alugado.

Para o ministro da Edu-
cação, o novo campus em São
Bernardo vai compor o Anel
Universitário reunindo as fe-
derais de Santo André, San-
tos, Diadema, Osasco e
Guarulhos.

Ele disse que o local do
novo campus será oficializa-
do até o final do mês, depois
da realização de audiência
pública e de uma nova reu-
nião com a reitoria da Fede-
ral do ABC.

Em seguida ao encontro
com o prefeito, os ministros
foram até a Câmara Munici-
pal para explicar a proposta
aos vereadores.

Marinho pediu apoio
para aprovação com urgên-

cia do projeto de lei doando
o terreno ao governo federal.

“Vamos precisar que to-
dos os parlamentares colabo-
rem para que a matéria tra-
mite rapidamente e seja apro-
vada o quanto antes”, pediu
Marinho.

Ele comentou que o pre-

Entre os dias 18 de ju-
nho e 27 de julho estarão
abertas as inscrições para o
vestibular do curso de ba-
charelado em ciência e tec-
nologia da Federal do ABC.
As inscrições serão feitas
apenas pela internete.

A primeira fase do ves-
tibular será realizada dia 19

sidente Lula tem pressa, pois
quer concluir o campus de
São Bernardo antes do térmi-
no de seu mandato.  “Que-
remos começar as obras no
máximo em 2008”, afirmou
Marinho.

Já o ministro Haddad
disse que o concurso para o

projeto arquitetônico e a lici-
tação para a obra serão deci-
didos depois.

“Tudo será feito de ma-
neira ultracional. O projeto
político-pedagógico do cam-
pus deve dialogar com as
questões do meio ambiente”,
comentou ele.

de agosto, com prova de co-
nhecimentos gerais, e a se-
gunda em 16 de setembro,
com prova dissertativa e re-
dação.

Serão classificados 1.500
alunos. De acordo com a clas-
sificação obtida no vestibular,
500 alunos começam a estu-
dar em fevereiro do próximo

ano, 500 em maio e os ou-
tros 500 em setembro.

O vestibular vai obser-
var o sistema de cotas, que
reserva metade das vagas aos
alunos que tenham cursado
todo o ensino médio em es-
colas públicas, com percen-
tual garantido aos alunos
negros e indígenas.

Mais de 400 delegados
de 96 sindicatos de metalúr-
gicos filiados à CUT em todo
o País, representando cerca
de um milhão de trabalhado-
res, participarão do 7º Con-
gresso da Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos da
CUT, que será aberto hoje,
às 19h, em Guarulhos, com
a presença do presidente
Lula. Os metalúrgicos do
ABC serão representados por
110 delegados.

Sob o tema Desenvolvi-
mento, Emprego, Renda e So-
berania Nacional, os partici-
pantes do encontro passarão

Congresso será aberto hoje
CNM-CUT

os próximos três dias deba-
tendo formas de implantação
do contrato coletivo de tra-
balho nacional , redução de
jornada sem redução de salá-
rios e ações em defesa do
meio ambiente. No final das

discussões será eleita a dire-
ção da CNM-CUT para o
triênio 2007-2010.

O congresso acontece a
cada três anos e reúne repre-
sentantes dos setores automo-
tivo, eletro-eletrônico, de

bens de capital, siderúrgico,
de alumínio, naval e aeroes-
pacial.

Paralelamente, começou
ontem e termina hoje a 1ª
Conferência das Mulheres
Metalúrgicas da CUT. Ou-
tro encontro paralelo reuni-
rá mais de 40 delegados de
diferentes países para um de-
bate internacional sobre o
ramos metalúrgico.

Ainda durante o evento
serão lançadas as pesquisas
Perfil do Ramo Metalúrgico
no Brasil e Do Salário às
Compras, ambas elaboradas
pelo Dieese.


